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Introdução 
Nos últimos cinco anos, há um interesse na forma de gerenciar o capital 

humano visando a promoção do comprometimento e envolvimento de 

seus funcionários; principalmente, no que se refere às condutas 

organizacionais saudáveis no ambiente de trabalho. Esta perspectiva 

teórica, muito comum na psicologia organizacional e do trabalho e nos 

estudos sobre gestão de pessoas, aponta na direção conceitual, a qual, 

analisa as percepções dos trabalhadores acerca das ações de 

reconhecimento e valorização envolvidas nas práticas de proteção ao 

trabalhador, destinada à inibição e controle de adoecimento físico e 

emocional deles na organização (SIQUEIRA, 2014; PAULA et. al., 2021). 

Neste contexto, busca-se perceber a relação da cultura organizacional, 

compreendida como um padrão de pressupostos básicos que a 

organização tem para enfrentar seus problemas de adaptação externa e 

interna e entendida como uma interação contínua e dinâmica entre 

suposições básicas, valores e artefatos (BARALE, SANTOS, 2017) e da 

gestão do conhecimento organizacional configurado como a capacidade 

da organização para criar/adquirir conhecimento, disseminá-lo e 

incorporá-lo aos seus processos, produtos e serviços (PAES, 2014), 

como integradores da saúde emocional e profissional do trabalhador para 

o desempenho na rotina laboral. 

Dessa forma, considerando as novas demandas organizacionais no 

mundo do trabalho no que se refere a produtividade e eficiência funcional 

dos trabalhadores diante das exigências contemporâneas de uma 

conduta saudável e produtiva nas organizações, e especialmente após o 

período vivenciado de pandemia por COVID-19, acredita-se que este 

estudo contribui para identificar as variáveis de proteção para uma melhor 

atitude organizacional, inovadora e comprometida com a qualidade da 

saúde da organização e de seus funcionários.  Assim, nesta pesquisa 

tem-se como objetivo principal, verificar o poder preditivo da cultura 

organizacional e gestão do conhecimento na conduta de saúde geral dos 

funcionários de organizações públicas e privadas brasileiras.  

Objetivos 

Verificar o poder preditivo da cultura organizacional e gestão do 

conhecimento na conduta de saúde geral dos funcionários de 

organizações públicas e privadas brasileiras.  

Metodologia 

A amostra foi composta por 202 trabalhadores brasileiros, com idades de 

19 a 70 anos, 52% do sexo feminino, com a maioria tendo mais de 10 

anos de trabalho, de organizações privadas e trabalhando diurnamente. 

Os participantes responderam os seguintes instrumentos: Instrumento 

Brasileiro para Avaliação da Cultura Organizacional (IBACO); escala de 

gestão de conhecimento e a escala saúde geral (QSG-12). Através do 

pacote estatístico SPSS 25.0, foram realizadas as análises descritivas 

(média e desvio padrão, mediana), correlação de Pearson, teste de t de 

Student, alfa de Cronbach e Análise de Variância. O projeto foi aprovado 

pelo CAAE: 63498422.4.0000.5296, no CEP – UnP.  
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Conclusão 
Com base nos achados dessa pesquisa, destaca a importância de refletir sobre a saúde do 

trabalhador, não apenas como um conjunto de práticas individuais, exclusivas do comportamento 

dele, mas, também, que para a adaptar aos processos de produção e produtividade. Tal resultado, 

conduz a reflexão do quanto a cultura organizacional, ainda, é crucial para o desenvolvimento de 

uma prática de saúde laboral, e que, entres tais variáveis, a inserção da gestão do conhecimento 

(referindo-se a capacidade que a organização tem e permite que o profissional crie e adquira 

conhecimento, dissemine e incorpore aos seus processos, produtos e serviços), torne eficaz a 

qualidade de um modelo teórico que explique adequadamente os possíveis vetores da saúde 

laboral. Neste estudo, destaca-se não apenas a qualidade psicométrica das medidas, mas, também, 

a proposta do modelo preditivo hierárquico. 
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